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AHE CORUMBÁ IV

PROGRAMA DE PROTEÇÃO DA ICTIOFAUNA


- SUBPROGRAMA  DE MONITORAMENTO

- SUBPROGRAMA DE SALVAMENTO

    - SUBPROGRAMA DE CONSERVAÇÃO

CAPÍTULO I – CONCEITUAÇÃO GERAL DO PROGRAMA

CAPÍTULO I – CONCEITUAÇÃO GERAL DO PROGRAMA

1.1 - INTRODUÇÃO


O presente Projeto Básico Ambiental - PBA, destinado ao monitoramento, salvamento e conservação da ictiofauna, refere-se ao Aproveitamento Hidrelétrico (AHE) Corumbá IV, situado no rio Corumbá, na região do Entorno de Brasília.


Este volume compõe a série de estudos destinados à obtenção da Licença de Instalação (LI) conforme estudos e documentos anteriores aprovados pela AGMARN - Agência Goiana de Meio Ambiente e Recursos Naturais.

1.2 – OBJETIVO


O objetivo desse programa é o de promover a conservação da ictiofauna no rio Corumbá, na área de influência do AHE Corumbá IV, através de medidas de monitoramento, salvamento e recomposição dos níveis populacionais das espécies afetadas.


Esse programa, para sua viabilidade, será subdividido em 3 três sub programas, quais sejam:

· Subprograma de monitoramento da ictiofauna;

· Subprograma de salvamento da ictiofauna;

· Subprograma de conservação da ictiofauna.

1.3 – JUSTIFICATIVA


Duas são as situações críticas relativas à ictiofauna decorrentes da instalação de uma hidrelétrica: a formação de uma barreira aos trânsito de cardumes representada pela barragem e a transformação, para montante da barragem, do regime lótico para lêntico.


Essas transformações implicam em alterações significativas na composição ictiofaunística que podem extrapolar a área de influência da hidrelétrica em virtude de interferências nas cadeias tróficas e reprodutivas.

No período de construção, em virtude de interferências no leito do rio, através de desvios, ensecadeiras e construção de canais, além da própria barragem, torna-se necessária a implantação de ações de salvamento de peixes nas áreas de desvios, ensecadeiras e em áreas a jusante do eixo.

Para o planejamento das ações relativas à recomposição das comunidades ictíicas, torna-se necessário o conhecimento da composição criteriosa da ictiofauna e de sua ecologia, que deve ser feita através da implantação de um programa de monitoramento, antes, durante e após a formação do reservatório.

Para a conservação da diversidade ictíica e de dos níveis de abundância e frequência da ictiofauna, torna-se necessária a construção de mecanismos de transposição da barragem ou da execução de peixamentos periódicos, para a conservação das comunidades de peixes.  

Nas barragens com altura superior a 40 metros, a construção de escadas para peixes é de eficiência duvidosa, sendo que por esse motivo o estudo de impacto ambiental indicou a construção de uma estação de piscicultura para a produção de pós-larvas e alevinos para o repovoamento das águas do rio Corumbá.

O repovoamento das águas do rio, além de promover a manutenção do estoque pesqueiro, permitirá a preservação de espécies já bastante raras na área de influência, como o dourado (Salminus maxillosus) e de outras praticamente extintas que ocorriam nessa bacia como a piracanjuba (Brycon sp.).

1.4 – CARACTERIZAÇÃO


Os peixes ósseos formam a maior classe de vertebrados, com cerca de 23.800 espécies conhecidas, distribuídas, em 56 ordens, 485 famílias e aproximadamente 4.200 gêneros (Weitzman, 1995). Vivem em praticamente todos os hábitats aquáticos do planeta, desde lagos de altitude às cavernas inundadas, riachos de montanha a rios de planície, pântanos , lagoas temporárias, oceanos, regiões polares e fontes térmicas de desertos.
Em algumas regiões do país, os peixes constituem a principal fonte de proteína das populações ribeirinhas. A pesca esportiva também movimenta um grande mercado de turismo, tanto ao longo da costa como em regiões interiores. Uma outra área de exploração são as espécies de colorido vistoso e de pequeno porte são exploradas pelo mercado de aquarofilia, assim como o alto valor individual de algumas espécies ornamentais, estimula a pesca seletiva e pode levar à sobrepesca (Zuanon, 1999).

O Brasil, com extensão territorial superior a 8 milhões de km², é privilegiado em recursos hídricos com cerca de 20% da água doce mundial, e a maior das bacias hidrográficas: a Amazônica, mundialmente reconhecida pela importante biodiversidade, possui mais de 3.000 espécies de peixes, conforme McAllister et alii (ap. Godinho et alii, 2.000, Ref.[32]), ou seja, aproximadamente 2/3 do total do universo global existente (Fishing Guide, 1996, Ref. [32]).

A ictiofauna do bioma Cerrado possui uma riqueza não exatamente estimada e um endemismo não totalmente avaliado. Essa informação sobre peixes e demais componentes da biota aquática na literatura relacionada à ecologia e biodiversidade do cerrado é escassa. 

A compreensão da diversificada ictiofauna neotropical é um pré-requisito para a capacidade de avaliar, prever e, espera-se, amenizar as conseqüências das modificações humanas, presentes e futuras, sobre os sistemas aquáticos neotropicais (Malabarba et al.,1998).

CAPÍTULO II – SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DA ICTIOFAUNA
CAPÍTULO II – SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DA ICTIOFAUNA
2.1 – INTRODUÇÃO

Em geral na América do Sul não se possui um conhecimento da ictiofauna satisfatório, sendo que é considerado incompleto pela comunidade científica. Estudos sistemáticos criteriosos, geralmente levam ao conhecimento de novas espécies.

Os estudos da ictiofauna são valiosos, para a mitigação das ações antrópicas que se acumularam com o passar dos anos, e que tem, como principal conseqüência, as alterações ambientais, que causam extinções locais de espécies no Brasil e a introdução de espécies de uma bacia hidrográfica em outra.   

Para a avaliação do rio Corumbá como rota migratória e/ou hábitat reprodutivo e alimentar das espécies ictíicas, de interesse econômico e/ou ecológico para a região, a análise da composição ictiofaunística, da dinâmica reprodutiva e da nutrição, deve ser realizada através de estudos que abranjam uma série temporal completa.

O monitoramento a médio prazo da ictiofauna do rio Corumbá, à montante e jusante da futura barragem, da o AHE Corumbá IV, permitirá o inventário ictiológico constante até o período  de enchimento do reservatório e pós-enchimento, obtendo uma série temporal completa, monitorando as populações de peixes e correlacionando os dados da análise de água, permitindo a elaboração de um plano de manejo para a ictiofauna deste curso d’água. 

2.2 - JUSTIFICATIVA

A construção de uma barragem implica na transformação de um ambiente lótico para um ambiente lêntico e consequente aumento de residência da água do antigo ecossistema lótico. Essa transformação inicial é a principal responsável por uma série de alterações nas características limnológicas observadas em outras represas, como o comportamento térmico da coluna de água, os padrões de sedimentação e circulação das massas de água, a dinâmica dos gases, a ciclagem de nutrientes e a estrutura das comunidades aquáticas (Agostinho et al., 1992; Tundisi et al., 1993).

As comunidades ictíicas de um reservatório artificialmente implantado, ao contrario das que normalmente povoam lagos naturais, podem ser consideradas como recentes, tendo origem nas populações anteriormente presentes no rio represado. Essa situação conduz a um precário sistema predador x presa, e a uma notável instabilidade no ecossistema com maior incidência e importância nos primeiros anos de represamento. A constatação de que os reservatórios são sistemas abertos e sujeitos a influências dos processos físico-químicos e biológicos que ocorrem nos seus tributários torna mais acentuada esta instabilidade. Por esta razão, esses ambientes, mais do que outros corpos d’água naturais requerem um acompanhamento contínuo e um manejo rigoroso (FUEM, 1987).

A localização das áreas de desova e dos criadouros naturais de peixes, bem como dos fatores ambientais que interferem neste processo, subsidiam a determinação das medidas de mitigação de impactos, manejo pesqueiro e estabelecimento de áreas de proteção permanentes.

A reprodução é um dos aspectos mais importantes da biologia de uma espécie, visto que de seu sucesso dependem o recrutamento e, conseqüentemente, a manutenção de populações viáveis. Falhas na reprodução, por anos consecutivos, podem levar os estoques naturais à depleção ou mesmo extinção (Welcomme, 1979; Barthem et al., 1991; Agostinho et al., 1995; Ribeiro et al., 1995; Bailey, 1996).

No caso específico de reservatórios hidrelétricos, onde os impactos sobre a diversidade biológica de difícil mitigação, o manejo deve visar a recomposição e a manutenção da diversidade (Agostinho, 1992). 

As informações sobre o ambiente a ser manejado serão obtidas no presente programa, visando o conhecimento da composição ictiofaunística e da autoecologia das espécies e do ambiente que será formado, gerando subsídios para o manejo racional e a preservação das espécies ictíicas durante o período de operação.  

2.3 - OBJETIVOS

2.3.1 – Objetivo Geral 

O principal objetivo desse subprograma é o conhecimento da composição da ictiofauna do rio Corumbá, na área de influência do AHE Corumbá IV, e fornecer subsídios para a proposição de um plano de manejo para a ictiofauna dessa área após a formação do reservatório.

2.3.2 – Objetivos Específicos

· monitoramento a médio-longo prazo da ictiofauna na área de influência, a priori, e a posteriori, ao enchimento do reservatório;

· estudo taxonômico das espécies autóctones;

· estudo da estrutura das comunidades locais de peixes;

· estudos sobre à biologia alimentar dos peixes;

· estudos sobre à biologia reprodutiva dos peixes;

· formação de uma coleção da ictiofauna da área de influência;

· relacionamento dos resultados desse programa com o Programa de Monitoramento da Qualidade da Água;

· atendimento à Agencia Ambiental, relativo ao processo para obtenção das licença de Instalação e operação da hidrelétrica;

· Identificação do grau de compartimentação que a barragem provocará sobre as comunidades ictíicas locais.

· aquisição de subsídios à elaboração de um plano de manejo para o futuro reservatório;

· formação de um banco de dados, para subsidiar o Subprograma de Conservação da Ictiofauna.

2.4 - METODOLOGIA

2.4.1 – Metodologia Geral

O desenvolvimento do subprograma será realizado em 3 fases, quais sejam:

· Fase 1 (Pré-enchimento)

Nesta primeira etapa terá início as coletas de peixes para identificação taxonômica, juntamente com os estudos de alimentação, biologia reprodutiva, estrutura populacional e das comunidades ictíicas, que serão realizadas a montante e a jusante da área do eixo da barragem. Será iniciada à instalação do canteiro de obras e terminará no início do período de enchimento do reservatório.

· Fase 2 (Enchimento)

Nessa etapa serão executados os estudos taxonômicos, de alimentação, biologia reprodutiva, estrutura populacional, composição ictíica e início da avaliação da transformação do ambiente de lótico-lêntico em relação à ictiofauna.

· Fase 3 (Pós-enchimento)

Continuidade das ações realizadas nas etapas anteriores e análise geral dos dados até o momento, durante um período mínimo de dois anos.

Ações da fase 1:

a) caracterização da área de influência com base nos estudos realizados no EIA-Rima, análise cartográfica da área em questão, definição das áreas de importância amostral;

b) definição dos pontos de coleta e dos métodos de logística para a execução dos trabalhos;

c) realização das campanhas de campo, que serão executadas em intervalos de tempo iguais, e em número de quatro no período de um ano. A metodologia básica é apresentada a seguir. 

· as coletas serão realizadas em pontos previamente definidos, adotando-se uma única metodologia de captura durante todo o período; 

· com o objetivo de um levantamento qualitativo, com a finalidade de caracterização da diversidade de espécies, serão utilizados equipamentos de captura como pindas, espinheis e tarrafas. Na execução desse método serão feitas anotações do número de lances efetuados, quantidades e qualidades. Também será efetuado o uso de redes de arrasto e peneiras nos riachos e córregos tributários do rio Corumbá.

· após as vistorias, os peixes serão separados por estações em sacos plásticos e encaminhados para a triagem, onde serão registrados, fotografados de forma sistêmica. Em seguida os espécimes serão medidos (comprimento padrão – CP em mm) e pesadas (em precisão de 1 g). 

· amostras do material coletado serão etiquetadas e formalizadas em formol (10%) e em seguida transferidos para recipientes com álcool (70%), sendo que quando necessário serão encaminhadas para identificação sistemática e posteriormente incorporação à coleção de ictiofauna que será formada. 

d) levantamento de dados complementares relativos ao ambiente, durante as coletas nas estações, tais como condições meteorológicas, temperaturas do ar e da água, transparência da água, características gerais do ambiente de coleta. Além de registrar o ponto de amostra com GPS e fotografias.

e) análise de dados: 

· após a identificação sistemática das espécies coletadas, e elaboradas as listagens das espécies presentes na área em estudo, será realizada a caracterização ictiofaunística quantitativa, podendo-se adotar os seguintes parâmetros:

Frequência de Ocorrência (FO):

Para os cálculos da frequência de ocorrência foi adotado o Índice de Linsdale, dado pela fórmula:

IL (FO) = Nv  x 100

               No

Onde, 
FO = frequência de ocorrência (índice de Linsdale)

Nv = nº de dias em que a espécie foi observada

No = nº de dias de observação

Índice de Abundância (IA):
Nos cálculos dos índices de abundância foi adotado o método de Kendeigh, dado pela fórmula:

IK =       FO x n

Onde,

FO = Frequência de ocorrência

N = média do número de indivíduos observados

Percentual de Ocorrência (PO):

A taxa de ocorrência foi calculada através da fórmula:

PO = Nsp  x  100

          Nt

Onde,


PO = Percentual de ocorrência

Nsp = nº de indivíduos da espécie

Nt = nº de indivíduos total

Também serão calculados os dados através da Captura por Unidade de Esforço (CPUE), em número e biomassa, adotando-se as seguintes fórmulas:
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Onde; CPUEn  = captura em número por unidade de esforço;

CPUEb = captura em biomassa (peso corporal) por unidade de esforço;

Nm = número dos peixes capturados na malha m;

Bm = biomassa total capturada na malha m;

Epm = esforço de pesca, que representa a área em m2 das redes; e

m = tamanho da malha.

O índice de Similaridade de Sorensen (MAGURRAM, 1988) será calculado segundo a fórmula:
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Onde,

IS = índice de similaridade,

j = número de espécies em comum,

a e b= número de espécies nos locais a e b.

A diversidade ictiofaunistica, estimada para cada estação, será baseada no Índice de Shannon (H’) (PIELOU, 1975), a partir da seguinte equação:
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Onde, 

ni = número de indivíduos da i-nésima espécie

N = número total de indivíduos

A equitabilidade (E) de distribuição das capturas pelas espécies, estimada para cada estação, basear-se- á na seguinte equação (PIELOU, 1975):
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Onde: 

H’ = Índice de Diversidade de Shannon

S = número de espécies

A riqueza de espécies (d) será estimada pela seguinte equação (ODUM, 1985):
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   Onde: S = número de espécies

             N = número de indivíduos

Ações da fase 2:

Continuam-se os estudos, e os procedimentos de coleta da mesma forma que na fase anterior, porém com enfoque para as alterações ambientais do momento da transformação do ambiente lótico para lêntico. 

Ações da fase 3:
Serão realizadas as ações como nas fases anteriores, com o acompanhamento das modificações que virão ocorrer a partir do enchimento e operação do reservatório. Utilizando-se, nessa fase ações para o levantamento de dados, relativos à atual situação da ictiofauna local, que serão baseadas em coletas a jusante da barragem, e definido pontos amostrais no interior do reservatório. 

A partir dos dados anteriores, e dos futuros dados coletados, a análise permitirá a avaliação do grau de compartimentação do ambiente provocado pela implantação do empreendimento. Com base nessa diagnose, será proposto o plano de manejo para a ictiofauna da área de influência do AHE.

2.5 - GESTÕES INSTITUCIONAIS

Para a execução deste trabalho, deverá ser solicitada, previamente a autorização da Agência Ambiental de Goiás.

À aprovação do subprograma, deverão ser feitos contatos com as seguintes instituições e convite às mesmas para a participação no programa:

· IBAMA (Superintendência Regional de Goiás)

· Equipe responsável pelo resgate de fauna no AHE Corumbá IV;

· Museu de Zoologia da USP;

· Departamento de Ictiologia da UNITINS;

· NUPÉLIA;

· Batalhão Florestal do Estado de Goiás.

2.6 - EQUIPE TÉCNICA

Para o desenvolvimento das atividades do programa, a equipe técnica deverá ser composta pelos seguintes profissionais:

· 01 coordenador (área de ictiologia);




· 02 profissionais NS1 da área de ciências biiológicas;

· 02 pilotos de embarcação;

· 02 auxiliares de pesca.



Em todas as etapas desse subprograma a equipe responsável pelo Programa dará a oportunidade a acadêmicos da área de ciências biológicas para a participação no mesmo.


Caso seja necessário, a equipe utilizará consultoria especializada, tanto na área de sistemática de peixes, como nas demais áreas.

2.7 - MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

Transporte


Para o desenvolvimento das atividades será necessário um veículo para o deslocamento da equipe e de materiais em campo, preferencialmente camionete Toyota com tração nas 4 rodas.


Para o transporte de material para outras áreas será necessário um caminhão-baú, 3/4.


No transporte fluvial deverão ser utilizados 2 barcos de alumínio, com motor de popa, devidamente equipados para o serviço.

Escritório


Para a execução do programa será necessário um escritório, com telefone e demais equipamentos.

Equipamentos básicos


Para apoio às atividades da equipe serão necessários os seguintes equipamentos:

· equipamento de radiotransmissão

· equipamento fotográfico;

· coletes salva-vidas

· sealed beam;

· aparelho de GPS; 

Material de uso permanente

· 01 Balança de precisão;

· 10 Etiquetas/ rolo fita plástica;

· 10 Bandejas de polietileno;

· 15 Caixas de isopor;

· 08 Tambores, capacidade de 50 l;

· 08 Tambores, capacidade de 30 l;


· 100 Frascos para coleção ictiológica 1000 ml;

· 100 Frascos para coleção ictiológica 500 ml;

· 100 Luvas de borracha;

· 06 Lanternas de bateria/cabeça;

· 04 Facas tipo peixeira;

· 04 Pinças de dissecação;

· 10 Baldes plásticos com alça (20 litros);

· 02 Maletas plástica com divisão (unid.);

· 04 Tesouras cirúrgicas (unid.);

· 0 2 rolos de Corda trançada de polipropileno; 

· 30 Redes de emalhar 20 x1,5 m malha 15 mm;

· 30 Redes de emalhar 20 x 1,5m malha 30 mm;

· 30 Redes de emalhar 20 x 1,5m malha 40 mm;

· 30 Redes de emalhar 20 x 1,5m malha 50 mm;

· 30 Redes de emalhar 20 x 1,5m malha 60 mm

· 05 Redes de picaré, 10m;

· 02 Rotuladores;

· 03 Etiquetadoras;

· 04 Peneiras;

· 10 Tarrafa (malhas diversas);

· Coletes salva-vidas

obs.: o material relacionado é sujeito a reposição caso necessário.

Materiais de Consumo:

· Linha p/ pesca várias espessuras;

· Filme fotográfico;

· Fita Sivertape;

· Formol;

· Álcool;

· Sacos plásticos 5L/10L/20L;

· Seringas descartáveis,20ml/30ml;

· Agulhas p/ seringas;

· Fita p/ rotulador;

· Bateria e pilhas p/ lanterna;

CAPÍTULO III – SUBPROGRAMA DE SALVAMENTO DA ICTIOFAUNA
CAPÍTULO III – SUBPROGRAMA DE SALVAMENTO DA ICTIOFAUNA
3.1 – INTRODUÇÃO

O rio Corumbá, apesar das alterações de sua qualidade biótica decorrente de ações como a extração de areia; interferências na vegetação da área de preservação permanente e ao longo desta; construção da UHE Corumbá I; e, lançamento de resíduos (especialmente esgotos), ainda apresenta uma diversidade ictíica significativa.

Durante os estudos da fauna de peixes, para elaboração do estudo de impacto ambiental relativo a essa hidrelétrica, foram catalogadas 26 espécies de peixes, distribuídas em 10 famílias. Estudos taxonômicos que abranjam uma série temporal completa deverão catalogar mais espécies na área de influência.

Entre as espécies catalogadas, várias executam migrações periódicas, em suas atividades tróficas e/ou reprodutivas.

Um dos principais impactos durante a construção de reservatórios do porte do de Corumbá VI é a interrupção súbita do fluxo de água no segmento a jusante da barragem, quando ocorre a formação de poças, nas quais pode ocorrer a mortandade de peixes que ali estão aprisionados. Na área de ensecadeiras a situação é semelhante.

Para a implantação da barragem de Corumbá IV, serão necessárias várias intervenções no leito do rio que poderão representar impacto negativo sobre a ictiofauna, devendo as estratégias de construção da barragem ser condizentes com a conservação da ictiofauna local.

3.2- JUSTIFICATIVA

Nas intervenções sobre os ecossistemas aquáticos, em especial nas relativas à construção de hidrelétricas, caso não ocorram medidas de manejo da ictiofauna podem ocorrer situações que impliquem na perda de parcelas de populações de peixes, inclusive de matrizes de alto potencial genético.

Essas medidas visam minimizar as ações sobre a ictiofauna, de modo a evitar a mortandade e o estresse nas populações de peixes nos períodos críticos de intervenção.

Na etapa de enchimento do reservatório, mesmo com a manutenção da vazão sanitária, podem ocorrer alterações significativas na qualidade biótica a jusante da área da barragem.

No desvio do rio e na construção de ensecadeiras devem ocorrer situações de isolamento de populações, ou de parcelas dessas, que implicarão na mortalidade de peixes caso não ocorram medidas de salvamento de peixes.

As medidas de salvamento da ictiofauna fazem parte das atividades mitigadoras solicitadas pela Agência Ambiental para a liberação da licença de instalação do empreendimento.

Nessa etapa podem ser coletados espécimes que integrarão o banco de matrizes que serão utilizadas nas atividades de repovoamento do reservatório, resultando numa medida de natureza positiva, por se tratar da formação de um banco genético de origem autóctone.

3.3 - OBJETIVOS

3.3.1 - Objetivo Geral 

O objetivo principal desse subprogama será o de promover o resgate e relocação das populações ictíicas retidas nas depressões naturais do canal do rio e ensecadeiras, nas fazes de desvio do rio e de enchimento do reservatório.

Atuará ainda no sentido de disponibilizar matrizes para o Subprograma de Conservação da Ictiofauna.

3.3.2 - Objetivos Específicos 

Como objetivos específicos desse subprogama são relacionados os seguintes:

· salvamento de espécimes durante os períodos de desvio e ensecadeira;

· relocação das populações ictíicas retidas nas depressões naturais do canal do rio e ensecadeiras

· formação de um plantel de matrizes para utilização no subprograma de conservação da ictiofauna;

· estudo sistemático das espécies resgatadas.

· atendimento às exigências legais relativas à concessão da Licença de Instalação do AHE Corumbá IV.

3.4 - METODOLOGIA


A execução deste subprograma implica no desenvolvimento de ações para o salvamento de peixes durante as obras de construção do AHE Corumbá IV, sendo que as principais ações serão condizentes com o cronograma de obras, com ênfase nas fases de construção de ensecadeiras e enchimento do reservatório.


Este subprograma será desenvolvido concomitante ao de monitoramento da ictiofauna, do modo que possam ser implantados de forma integrada e cooperativa.


As atividades de construção das ensecadeiras serão acompanhadas pela equipe de salvamento, sendo que, a partir do início da construção desta, o resgate dos peixes deverá ser iniciado.  


O resgate utilizará a maior força de trabalho possível com o uso de arrastões e tarrafas. Um aspecto de importância, será o acompanhamento dos níveis de oxigênio da água, para o desenvolvimento das atividades que poderão ser estendidas ao período noturno, do modo a evitar a mortandade de peixes. 

Atividades especificas a serem executadas:

· Resgate nas ensecadeiras -Deverá acontecer logo após construção das ensecadeiras, utilizando redes de arrasto, tarrafas e puçás. Após captura os peixes serão encaminhados para uma rápida triagem onde se levantarão alguns dados biométricos, sendo os indivíduos de pequeno porte contados e pesados por espécies. Em seguida, se necessário, será feito o uso de caixas térmicas com sistema de oxigenação, e água de boa qualidade. O transporte para soltura deverá ser de imediato, sem a necessidade de utilização de logística de transporte.

· Resgate no leito do rio na área de desvio - terá início à construção do canal de derivação. Quando ocorrer a formação de poços, será realizado o resgate com a prática de arrastões e tarrafeamento, e, em seguida, a drenagem com bomba (tipo sapo), proporcionando um rápido e eficiente resgate dos peixes. Nesse tipo de drenagem deverão ser observados os indivíduos que se encontram isolados. Inicialmente a água não será totalmente bombeada, para evitar o choque dos indivíduos contra as rochas, permitindo que os indivíduos de maior porte sejam resgatados em primeira ordem, e os de menor porte em segunda. Esses procedimentos serão efetuados através do uso de redes de arrastos, tarrafas e puçás. Após captura serão encaminhados para uma rápida triagem onde será realizada a biometria. A partir daí serão depositados em caixas térmicas com sistema de oxigenação, e com água de boa qualidade e encaminhados para o destino final (ver item: Transporte e Destinação dos Peixes Capturados).

· Resgate a jusante da barragem - terá início imediatamente após o fechamento das comportas, adotando-se a mesma metodologia relativa ao resgate no leito do rio durante o período de desvio.

· Transporte e destinação dos Peixes Capturados: Os espécimes provenientes das coletas, serão transportados em tanques, tipo caixa d’água com sistema de oxigenação e tampa, e conduzidos em veículo tipo camionete ou caminhão 3/4. O destino final deverá ser indicado pela coordenação da equipe, sendo que, se construído a estação de piscicultura deverá ocorrer a seleção de espécimes, para atuarem como futuros reprodutores. O destino das populações resgatadas será determinado de acordo com a situação do rio durante o período de Salvamento da Ictiofauna.

· Identificação sistemática/formação de coleção zoológica - Os espécimes mortos no manejo ou em decorrentes das ações impactantes da obra, serão encaminhados para a instituição de pesquisa vinculada com o Monitoramento da Ictiofauna, sendo encaminhados para a triagem, onde serão registrados; fotografados; e, em seguida medidos (comprimento padrão (CP) em mm) e pesados (em precisão 1 g). Um número satisfatório de cada espécie será formalizado em formol (10%) e em seguida transferido para recipientes com álcool (70%) para compor a coleção que será formada. 

3.5 - GESTÕES INSTITUCIONAIS

Para a execução dos trabalhos, será solicitada, previamente, a autorização da Agência Ambiental - GO e a aprovação do presente subprograma.

Serão realizadas ainda, gestões e solicitação de cooperação às seguintes instituições:

· IBAMA (Superintendência Regional de Goiás);

· Batalhão Florestal do Estado de Goiás;

· Equipe responsável pelo resgate de fauna no AHE Corumbá IV;

· Museu de Zoologia da USP;

· Departamento de Ictiologia da UNITINS;

· NUPÉLIA;

· Museu Ornitológico de Goiânia.

3.6 - EQUIPE TÉCNICA

Para o desenvolvimento das atividades do programa, a equipe técnica deverá ser composta pelos seguintes profissionais:

· 01 coordenador (área de ictiologia);




· 02 profissionais NS1 da área de ciências biiológicas;

· 01 pilotos de embarcação;

· 04 auxiliares de pesca.



Em todas as etapas desse subprograma a equipe responsável pelo Programa dará a oportunidade a acadêmicos da área de ciências biológicas para a participação no mesmo.


Caso seja necessário, a equipe utilizará consultoria especializada, tanto na área de sistemática de peixes, como nas demais áreas.

3.7 - MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

Transporte

Para o desenvolvimento das atividades, será necessário um veículo para o deslocamento da equipe e de materiais em campo, preferencialmente camionete Toyota com tração nas 4 rodas.


Para o transporte de material para outras áreas será necessário um caminhão-baú, 3/4.


No transporte fluvial deverão ser utilizados 2 barcos de alumínio, com motor de popa, devidamente equipados para o serviço.

Escritório


Para a execução do programa será necessário um escritório, com telefone e demais equipamentos.

Equipamentos básicos


Para apoio às atividades da equipe serão necessários os seguintes equipamentos:

· equipamento de radiotransmissão

· equipamento fotográfico;

· coletes salva-vidas

· sealed beam;

· aparelho de GPS;

· bomba hidráulica com mangueiras e conexões;

· caixas d'água com tampa.

Material de uso permanente

· 10 caixas de isopor ou térmicas;

· 10 bandejas de polietileno;

· 200 frascos para coleção ictiológica 1000ml;

· 200 frascos para coleção ictiológica 500ml;

· 100 luvas de borracha;

· 06 lanternas de bateria/cabeça;

· 10 baldes plásticos com alça (20 litros);

· 04 facas tipo peixeira (unid.);

· 10 redes de picaré, 10m e 30m (unid.);

· 01 rotulador (unid.);

· 02 etiquetadoras;

· 05 peneiras;

· 10 tarrafas;

· 10 bombas de oxigenação a bateria

Material de Consumo
· fitas adesivas;


· filmes fotográfico;

· fitas sivertape;

· formol;

· álcool;

· sacos plásticos 5l/10l/20l;

· seringas descartáveis,20ml/30ml;

· agulhas p/ seringas;

· fita p/ rotulador;

· baterias e pilhas p/ lanterna e bombas de oxigenação;

CAPÍTULO IV – SUBPROGRAMA DE CONSERVAÇÃO DA ICTIOFAUNA
CAPÍTULO IV – SUBPROGRAMA DE CONSERVAÇÃO DA ICTIOFAUNA
4.1 – INTRODUÇÃO
Os peixes nativos das bacias hidrográficas brasileiras compreendem aproximadamente 50% da biodiversidade existente na ictiofauna mundial de água doce, estimando-se que o número de espécies já identificadas seja superior a 2.400. Destas, 550 foram registradas na do Paraná. 

A construção de uma hidrelétrica provoca desequilíbrio na estrutura das comunidades aquáticas, determinando, principalmente, o desaparecimento ou proliferação de espécies e a instalação de organismos invasores. Essas alterações podem levar a impactos relacionados diretamente a aspectos sócio-econômicos, à diminuição do potencial pesqueiro e mesmo ao comprometimento do empreendimento em questão. 

São reconhecidos pelo Setor Elétrico, como principais impactos sobre os peixes, aqueles que incidem na diversidade das espécies e nos estoques pesqueiros em função da interrupção das migrações, da formação de um ambiente com características limnológicas diferentes das originais e do comprometimento de áreas de reprodução. 

Inúmeras pesquisas tem sido realizadas em áreas de influência de reservatórios. Os resultados têm demonstrado as conseqüências negativas que os represamentos vêem causando à fauna de peixes. Nos locais onde não há dados relativos à composição da ictiofauna nas fases que antecedem e sucedem o represamento, as modificações são normalmente sentidas pelos reflexos causados na pesca, seja comercial ou esportiva.

No caso específico de reservatórios hidrelétricos, onde os impactos sobre a diversidade biológica são inevitáveis, o manejo deve visar a recomposição e a manutenção da diversidade (Agostinho, 1992).

Atualmente vêem se desenvolvendo programas ecológicos com o objetivo de preservar o meio ambiente. Entre essas ações destacam-se as estações de pesquisa ictiológica e desenvolvimento ambiental onde são desenvolvidos estudos de conhecimento da ecologia aquática e programas de educação ambiental, atuando na reprodução e no repovoamento dos reservatórios, com espécies ictíicas de piracema, que constituem grande parte das espécies brasileiras que não se adaptam, ao regime de águas paradas dos reservatórios. 


Segundo dados dos estudos relativos à ictiofauna do rio Corumbá, no Estudo de Impacto Ambiental do AHE Corumbá IV, conclui-se que o estoque pesqueiro desse rio vem apresentando um declínio, sendo que algumas espécies encontram-se ameaçadas regionalmente. A construção do AHE deverá acentuar essa situação.


No Brasil, em 1934 e 1936, surgiram os primeiros trabalhos relativos à reprodução induzida de peixes (Cardoso, Ihering e Azevedo), através de técnicas de hipofisação. Futuramente essa técnica foi difundida e refinada por vários pesquisadores, sendo que atualmente o Brasil é um dos paises que detém um domínio das técnicas de ponta sobre o tema.

4.2 - OBJETIVOS

4.2.1 – Objetivo Geral


Esse subprograma tem como principal objetivo conservar a composição ictiofaunística do rio Corumbá, na área de influência do AHE Corumbá IV e promover a manutenção dos estoques pesqueiros do rio, buscando minimizar os impactos causados pela construção da barragem.


Os subprogramas de monitoramento e salvamento fornecerão subsídios ao desenvolvimento desse, através do estudo criterioso da composição ictiofaunística e da autoecologia das espécies presentes. O programa de controle da qualidade da água também contribuirá para o desenvolvimento desse subprograma.

4.2.2 – Objetivos Específicos

Como objetivo específico o subprograma visa a formação de um plantel de matrizes de peixes nativos dessa bacia e sua reprodução em estação de piscicultura a ser construída, através do sistema de reprodução induzida.

Com o produto dessa reprodução será realizado o peixamento periódico das águas do rio, tanto a montante, quanto a jusante da barragem, promovendo dessa forma a conservação da diversidade ictíica e a manutenção do estoque pesqueiro. 

O estudo da estrutura das comunidades de peixes na área de influência, promovido pelo subprograma de monitoramento, permitirá o planejamento das atividades de repovoamento do reservatório e do próprio rio.

4.3 - JUSTIFICATIVAS


A construção de estruturas de transposição de barragens (escadas, elevadores e eclusas) é um assunto que apresenta bastante controvérsia no Brasil e no mundo. Outro método utilizado para a conservação da ictiofauna de um rio é a construção de canais de desova, que consiste num canal artificial, localizado a jusante da barragem para onde os peixes são atraídos, permitindo que aí seja realizada a desova, sendo os ovos transferidos para lagoas artificiais ao longo do canal.


Nas últimas décadas a reprodução induzida de peixes tem apresentado um avanço considerável, através do domínio das técnicas de indução e de um resultado satisfatório na quantidade de pós-larvas produzidas por desova.


Esse avanço tem se destacado nas espécies que executam migrações reprodutivas, como a piracanjuba (Brycon sp.), dourado (Salminus maxilosus), pintado (pseudoplatystoma sp.), e outras, levando em consideração a importância trófica destas espécies podemos concluir que o avanço técnico nesta área somado aos estudos das comunidades ictíicas, poderão indicar o início de uma  real recuperação ou minimização das ações impactantes que os empreendimentos hidrelétricos vêem causando.

A implantação desse subprograma  é fundamental para contemplação das corretas ações e a máxima mitigação dos impactos provocados pela implantação do empreendimento.

4.4 - METODOLOGIA

4.4.1 – Metodologia Geral


Esse subprograma, para sua viabilização, será desenvolvido em etapas quais sejam:

· Formação da equipe técnica/administrativa da estação de piscicultura;

· Elaboração do projeto para construção da estação de piscicultura;

· Construção da estação de piscicultura (construção dos tanques; laboratório; etc.);

· Contatos institucionais; 

· Formação do plantel de reprodutores;

· Análise de dados;

· Reprodução;

· Alevinagem;

· Peixamento;

· Elaboração do Plano de Acompanhamento e Ações Recomendadas;

· Acompanhamento e monitoramento.

4.4.2 - Primeira Etapa


Essa etapa implica essencialmente na elaboração do projeto da estação de piscicultura e na efetivação das medidas de construção.


Inicialmente será montada a equipe que administrará a estação e do corpo técnico necessário para o desenvolvimento das atividades


À formação da equipe será feita a determinação da área para a instalação da estação, sendo que preferencialmente deverá ser localizada logo a jusante da barragem, em local estratégico em relação ao suprimento de água.


Após a escolha da área será elaborado o projeto e feita a aquisição dos materiais necessários às atividades de reprodução e manejo da estação, que serão discriminados no projeto.


Ainda nessa etapa, serão realizados gestões institucionais, no sentido de viabilizar as atividades através da concessão da licença pela Agência Ambiental e de instituições ligadas à pesquisa relativa à reprodução de peixes.

4.4.3 - Segunda Etapa


Nessa etapa será realizada a construção da estação de piscicultura, tanto das instalações do laboratório, quanto dos tanques de matrizes, alevinagem e das demais estruturas necessárias.


Assim que sejam construídos os tanques de reprodutores, deverá ter início a formação do plantel de matrizes, aproveitando as atividades de salvamento e monitoramento da ictiofauna que estarão sendo desenvolvidas nos demais subprogramas.


Para a formação do plantel, torna-se essencial que os tanques estejam aptos a receber as matrizes no período de desvio do rio e da fase de ensecadeiras.

4.4.4 - Terceira Etapa


Essa etapa implica nas atividades de análise de dados e na reprodução do plantel formado, com a consequente produção de larvas e pós-larvas.


À produção das larvas e pós-larvas, será executado o período de alevinagem, após o qual serão realizados os peixamentos.


Após os peixamentos, em sincronia com o subprograma de monitoramento, será executado o acompanhamento e o monitoramento das atividades de repovoamento do reservatório e do rio, para a elaboração de um documento que será denominado de Plano de Acompanhamento e Ações Recomendadas, que definirão o manejo futuro da ictiofauna da área de influência.

4.5 – GESTÕES INSTITUCIONAIS

Para a execução dos trabalhos, será solicitada, previamente, a autorização da Agência Ambiental - GO e a aprovação do presente subprograma.

Serão realizadas ainda, gestões e solicitação de cooperação às seguintes instituições:

· IBAMA (Superintendência Regional de Goiás);

· Batalhão Florestal do Estado de Goiás;

· Equipes responsáveis pelos subprogramas de monitoramento e salvamento da ictiofauna;

· Equipe responsável pelo resgate de fauna no AHE Corumbá IV;

· Museu de Zoologia da USP;

· Departamento de Ictiologia da UNITINS;

· NUPÉLIA;

· Outros.

4.6 – EQUIPE TÉCNICA

Para o desenvolvimento das atividades do programa, a equipe técnica deverá ser composta pelos seguintes profissionais:

· 01 coordenador (área de ictiologia);




· 02 profissionais NS1 da área de ciências biiológicas;

· 02 auxiliares de serviços gerais;

· 02 auxiliares de piscicultura.



Em todas as etapas desse subprograma a equipe responsável pelo Programa dará a oportunidade a acadêmicos da área de ciências biológicas para a participação no mesmo.


Caso seja necessário, a equipe utilizará consultoria especializada, tanto na área de sistemática de peixes, como nas demais áreas.


Durante os períodos de peixamento poderá ser contratada mão-de-obra temporária.

4.7 – MATERIAIS E EQUIPAMENTOS


Os materiais e equipamentos específicos desse subprograma serão descritos no projeto de construção da estação de piscicultura, sendo necessário contudo o seguinte material, equipamentos e estrutura de apoio:

· 01 veículo para o deslocamento da equipe e de materiais em campo, preferencialmente camionete Toyota com tração nas 4 rodas.

· No transporte fluvial, nas atividades de peixamento será utilizado 01 barco de alumínio, com motor de popa, devidamente equipado para o serviço.

Escritório


Para a execução do programa será necessário um escritório, com telefone e demais equipamentos.

Equipamentos básicos


Para apoio às atividades da equipe serão necessários os seguintes equipamentos:

· equipamento de radiotransmissão

· equipamento fotográfico;

· coletes salva-vidas

· sealed beam;

· aparelho de GPS;

CAPÍTULO V – CRONOGRAMA

CAPÍTULO V – CRONOGRAMA

O cronograma físico está apresentado a seguir.

CRONOGRAMA

CAPÍTULO VI – EQUIPE RESPONSÁVEL

CAPÍTULO VI – EQUIPE RESPONSÁVEL

Coordenação geral - Eng.º Civil
- Fausto N. Moraes Sarmento- CREA 857/D-GO

Médico Veterinário


- Durval França Pereira
 - CRMV/GO 0605

Biólogo 



- Gustavo Ribeiro Aloisio
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